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O setor florestal brasileiro tornou-se, nas últimas décadas, um dos mais relevantes no cenário global, onde o Estado de Mato Grosso do Sul é, na atualidade, o estado brasileiro que mais investe no crescimento do setor florestal. Com a ampliação de áreas florestadas ou reflorestadas o crescimento da demanda de serviços, como mensuração ou inventário florestal a exemplo, é importante e inevitável, neste contexto o inventário florestal é uma ferramenta estratégica, sendo utilizados para avaliar o potencial quantitativo o e qualitativo dos recursos florestais. Diante do exposto este trabalho teve por objetivo avaliar a precisão e exatidão de distintas metodologias amostrais em inventário florestal na região de Aquidauana-MS. Foi realizado um censo diamétrico da floresta com determinação altimétrica de 10% da população. Com auxílio de um dendrômetro digital foi realizado a cubagem de 39 indivíduos para ajuste de modelo volumétrico.  Junto a realização do censo florestal, foram delimitadas parcelas de 100, 200, 400 e 600 m2 sistematicamente ao longo do talhão em quantidade que atenda as intensidades amostrais de 10, 15 e 20% da área total. Realizando as comparações entre os métodos amostrais com o volume em madeira obtido por meio do censo florestal possibilitando a determinação da intensidade amostral e dimensão da parcela ideais para execução de inventários florestais de eucalipto na região de Aquidauana-MS. Os modelos escolhidos para a estimativa da altura e volume total do talhão florestal foram o Parabólico e o de Schumacher-hall respectivamente. Após a comparação entre o quantitativo de madeira estimado por meio das distintas metodologias amostrais e o volume em madeira determinado por meio do censo florestal pôde-se observar que a metodologia amostral mais adequada foi a que detinha a intensidade amostral de 20% aliada a parcelas com 400 m2. Em avaliação Geoestatística as únicas metodologias amostrais que foi possível observar a estabilidade da semivariância da produção de madeira em função da distância foram 20%/100m2 e 20%/200m2. Tal resultado infere que para fins de análise espacial seja necessário um maior número de unidades amostrais alocados na área de estudo. Assim sendo, foi possível confeccionar mapa de produtividade em madeira do talhão.
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